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Esta ediçáo (assim como as três anteriores) tem
uma tiragem de 48.000 exemplares com
distribuiçáo dirigida de 45.000, coníorme
dados auditados pelo IVC - tnstituto Verificador
de Circulaçáo, marca que se repetirá em nossas
próximas ediçÕes. Com esta tiragem, o JAO
afirma-se como a revista de OdontoÌooia de
maior circulaçáo do tsrasil..

Obrigado, Ìeitorl Obrigado, anunciante!

* comprovação de circulação disponíveis aos assinantes
e anunciantes mediante solicitacão.
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O presente habalho visa a contribuir, akavés de revisáo
de literafura, para o €sclarecimento das caracteJísticas mais

favoráveis à Odontologia no uso da iníormática e Intern€t
para a educaçáo coniinuada e a distância. Por meio de aná-
lise da liteÍatura pesquisada, pode-se concluir que a educa-

ção a distância vìa Internet é Llma lerramenta importante para

o Cirurgião-dentista manier-se atualizado e melhorar suas ha-
bilidades. Porém. deve se ter em mente que o proíissional de
Odontologia necessita íamiliarizaÍ-se com estes meios, de foF
ma a aproveitar todo o potencial oferecido por estas novas

The objective of the pr€sent research is to contribute, by
literature review, to highlight the main resources offered by
InieÍnet and informatics to continuìng education and distance
educaÌion appli€d to deniishy. Ìt's possible to conclude, based
upon lit€rahrr€, that online continuing dental €ducation is a
vâluable ioolto help practitioners io keep current and improve
their  ski l ls.  However,  i t 's necessary that the dent istry
pÍofessional becom€ familiâÍ with ihis resources so ihai he
can rich its tull Dotential.

A Odontolosìa ahã enftenta uma sihiasao de mudanças
aceleradas em termos de conceitos e paradigmas. Manter-se
âtuali?adq nos dias de hoje, é uma tarefa de propoÍçóes müto
maiores do que poderia imaginar qúalquer pessoa dedicada a
previsóes sobre o futuro da profissáo. Està n€cessidade de âtu-
alizaçao consiant€ ul1Ìapassa a esfera de int€resse pessoal e
torna-se, além de uma obrigação profissional e moral, uma
condição €ssencial paÌa a sobrevivência pÍofissìonal do CiÌur'
gião dentista. Nest€ sentìdq os cuÍsos de €ducaçâo coniinua-
da estão se tornando cada vez mais impoÍtantes para a clisse_
minaçâo de informaçôes € melhoria na habilidade dos clínicos
(SCHLET€R & Pl-lAM. 1999).

No Brasil. os números sobre a educaçao continuada em

Odontologia não estão disponíveis; entretanto, com o cres-
cenÌ€ númeÍo de íaculdades d€ Odontologia e conseqüente
mente de proÍissionais, o público consumidor de ìnformações
na área se toÍna cada vez mais a\pressivo. Ète faio, associa-
do à pressão poÍ melhores condiçóes para competiÍ no mer-
cado de kabalho. certamente coloca a educação continuada
em posiçáo de destaque nos dias atuaìs.

Apesar da necessidade e valor da educação continuada,
sáo obstáculos para o profissional o fato de que este tem que

abandonar o consultório poÍ um dia compleio, o cuío do
deslocam€nto e o tempo longe de casa. Em visia disto, o
ensino a distância IEAD) tem se iornado um meio estÍatégico
irnporÌanre em relaçao õos cursos úddrcronais ou presenciars

UOHNSON er ol.. 2000).
Em última análise, o que caracteriza a eshatégia de EAD

é a separaçao entre prolessor e aluno. Nesta modalidade de

ensino, o professoÍ assume o papel de tutor, o qual deverá
inseÍir seem um processo de comunicaçáo em duplavìa (edu_

cador-educando) e o aluno deve reconhec€r que são de vitaÌ
importância o seu interesse e responsabilidade para com o
próprio.aprendizado (GONçALVES, 1996). Segundo o IV

SEMINARIO DE EDUCAÇAO A DISTANCIA 11997), a qua-

l idôd€ do EAD corÍesporde ao\ mesmos padroes do
p,esen.idl: a pxigËnLìa de píovas à distàncid e p esercrãrì e o
impacio social de seus titulados têm provado sua validade; a
legislaçáo de todos os países r€conhece a capacidade do EAD
para auÍerir ìítulos em todos os níveis, incluindo o doutomdo.

Este pïocesso pod€ ser mediado por meios simples como
o material impÌesso e hrtoria por correspondência, ou poÌ

meio de infovias (computador. Ini€rnet, teleconferência),
viabilizadas p€las chamadas novas t€cnologias de comuni-
caçáo e informaçáo. A utilização de tecnologias int€râtivas
na EAD tem crescido como tendência nos países de primei-

ro mundo, de tal maneiÌa, qÌre ser "interativo' tornou se
uma pr€condiçáo para qualquer atividâde. Enke as causas
apontadas estáo a valoÌizaçáo do trabalho em gÍupo nas

empresas e instituiçôes€ o barateamenio dos custos de €qui
pamento e transmissáo (CRUZ, 1999). Dentre as novas
tecnologias da informaçáo e da comunicaçáo, a telemátrca,
qu€ é o produio compartilhado do desenvolvimento conse-
guido pelas ìelecomunicaçóes e pela informática (s€ndo o
seu nome r€sultante da fusão destes termos) (LIGUORI,

1997), é a 9!e. na atualidade, está em seu apogeu.
Alguns pontos que tornam os cursos oniine de educaçáo

conünuada interessanies para os CirurgiÕes deniisias seriam:
â diminuiçao de custos; tornar desnecessário o deslocamenìo
do profissional; permitìr a flexibilizâçâo dos horáÍios d€ acoÌ
do com a disponibilidade de tempo; peÍmitir a utilização de
horários vagos no consultório; evitar longos deslocamentos,
no caso de resident€s €m área rurais e remotas, para centros
de r€Í€rência; permitir o aprendizado no riimo do participan

te (SCHLEYER ef ol., 1998).

. EntÌetanto, s€sundo BAUER & BROWN (2001):"todas

as proÍissóes de saúde, incluindo a Otlôntologia, foÍam re-
pentinamente colocadas ftent€ a uína no'vè força d€ pÍopor-

ções r€volucionáÌias. Bta é a tÌansÍorírìaçáo digital da área
da saúde, € irá r€deÍiniÍ virtualment€ câda dimensão da prá-

tica clínica e atividades co*"ht "'l (n.20+1.: ,,-,
Portanto, ao citaÌ-se o papgl da Ìntetrytng:ig-Imaçáo €

êdu{:acáo contìnuada a distância do Drofissional de Odonìo-
Iogia, àeve-se também relacionar o fapel da informática na
educaçáo, por estarem estes dois assuntos unidos de forma
indissociáveì.

a a maioí disseminaçào dos CAI ( uter Aided
tnstrucfion) ou PEC (ProgÌamas Educacionais por Computa_
dor) tenha sido, basicamente, devida à inirodução do
microcomputador pessoal no mercado (VALENTE, 1993), as
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sua bases teóricas Ìemontam ao início do século )(X. Nâ dé-
cada de 20, Sidney Pressey, professor na Universidade de
Ohio, iniciou a chamadâ instÌuçáo programada, construindo
uma máqldnâ destinada ao ensino por autocorr€çáo. Este
utilizava um aparelho de r€spostas múltiplas, o qual não per-
mitia passar à etapa seguinte, isto é, náo recebia uma infor
mação suplementar, seguida de uma nova questão, até qu€ a
ïesposta dada estiv€sse correta.

Os maìores represenlanles desLe processo sáo os
solrwore do r ipo tutor iõl .  que se conqt i Ìuem nd versão
computacional da instÍuçáo pÍogramada. Ouhos r€pr€-
sentanies de linhas d€ ensino s€m€lhantes são os softodre
do tipo exercício e prática, tipicament€ utilizados para re-
visar material visto em classe, principalmente aqueles que

envolvem memorizaçáo € repetição. A maioÌ limitação é
que estes progÍamas náo aliviam toialmente a tediosa ta
refa dos professores em teÍ de corrigiÍ avaliações (VA-

LENTE, 1993).
Na Odontologia, exemplos d€sta modalidade de utiliza-

ção da instrução programada estão disponiveis nos cursos
em CD-ROM para o ensino d€ oclusáo e diagnósticq relata-
dos por DEMIR.IIAN & DAVID (1995) e PORTER et a\. 11996),
os quais utilizam a progressão €m Ínódulos e o queíionário
do tipo exercício € prática. Segundo PORTER (1996), quan-
do comparado com outÌos meios de €ducaçáo continuada, o
curso em CD-ROM foi mais bem aceito do que fitas d€ víd€o,
fiias de áudio, Íevista técnicas e livros-texto, sendo compara-
do como de mesmo benefício qu€ cursos presenciais. Segun-
do SILVA (1998), a flexibilidade torna a hipermídia a plata-
forma mais conveniente para o desenvolvimento de soJtúore
educacional e com grande potenclal paÍa apoiar eficiente-
menie a EAD akavés de, por €x€mplo, videoconferência com
transmissão de hipermídia.

MONTEIRO & GOMES (1993), ao perquisar€m artigos
sobre a inÍormática em educâção no Brasil, concluíram que,
desde a década de 1980, o computador náo está mais sendo
questionado quanto à sua intïodução, ou náq no campo edu-
cacional, no Brasil, partindo se do pressuposto de sua
inevitabilidade, sendo a discussão levada para os t€rmos de
como fazer uso, quais as vantag€ns e peÍigos, o papel do
pÍoÍessor e aspectos sociológicos.

Outro consenso levantado refere-se ao fato de que exis-
te um pÍoblema de desnivelamento com relâção aos paí

ses desenvolvidos. devendo ocorreÍ um €síorço maciço pàra
a capacitação dos prof€ssores na área da informática apli-
cada à educaçáo. Isto para evitaï o aumento da distância
entre o Brasil e os países desenvolvidos, uma vez qüe a
área de iníormática é considerada de importância €shaté-
gica, por estar provocando no mundo uma "nova revolu-

ção indusÌrial".
Enquanto na Inglaterra é, atualmente, pïoposto que o

conhecimento da inloïmáüca s€ja um pré-requisito, compro-
vado por certificado de babilitação, para o ingÌ€sso em Fa-

culdades de Medicina € Odontologia, como uma formâ de
poupar tempo em tÍeinamentos poíerioÍes, uma vez que a
utilização da informática é massiva (DOWNES, 1998), no
Brasil é comemorado pelo MinisÌério da Educação o fato de
que o índice de contato com computadores nas Faculdades
de Odontolosia, no país, aumentou de 6,27., em 1997, para
37.67" em 2001 (CASTRO, 2001).

PACHECO (1997) destaca que o uso dos computadores
paÌa simulaçóes. modelagens digitais e outÍos recursos. não
é capaz de aiteÍaÌ as relaçóes p€dagógicas, g€ralmente base-
adas numa estrutura hierárquica professor/aÌuno, no discurso
educativo. Mesmo com o uso de recursos sofisticados da
informática, o professor mantém as mesmas prerrogativas
simbólicas assocìadas ao seu papel, herdadas d€ uma hadi-

ção €m que os principais instrumentos sáô o texto impresso
empape leo láp i s .

Entretanto, quando o
do hiper€spaço (lnteÍnet),
quia, pois este é um diferente, cuja
principal caÌactefístìca é qu€
propicia a instauração coletidzado, sem a
uniíicaÉo em torno d€
aÌém de promover uma
processo ensino-aprendizagem.

PoÍtanto, os novos usosdo computador indicam-no náo
como uma "máquina de ensinar",
mídia educacional que propicia aos esh.rdantes o exercício
da capacidade de procurar e selecionar informaçôes, Ìe
solver problemas e aprender independentemente, coexis-
tindo com as outras Íormas de utilização. Pois náo se trata
de substihrir uma Íorma de ensino pela outïa, como não
acontec€u com a introdução de outras tantas tecnologias
na nossã sociedade (VALENTE. 1993i.

A lnternet, criada em 1969, durante a guena fria. pelo
deparlamento de defesã nort€-amerìcâno. iniciou seu uso
comercial nos EUA somente em 1989. Chegou ao Brasil em
1988 para auxiliar o Ìrabalho de pesquisâ, disseminando-se,
rapidamente, pelas universidades, sendo qu€, atualm€nte,
conta com cerca de 45 mil assuntos diferentes íPACHECO.
1997). No ano de 1999. soment€ no Brasil, eistiam cerca de
3 milhóes de usuários, tânto no uso doméstico quanto em
empresas, instituiçó€s € €ntidad€s de pesquisa e ensino
(ANDRADE, 1999).

A meteórica explosão de popüaridade da Internet é um
fenôm€no recente, devido à natureza gráfica da Web. Os ueb
siles são capacitados a mostÌaÌ náo apenas iextq mas tam-
bém graficos e Íotogrúas, além de animaçóes, vídeos e sons
(DOWNES, 1998).

Enhe os serviços oferecidos p€la lnteÍnet esta o e-moii,
ou coïreio eleirônico, qÌre pode set definido como um m€io
simples de mandar uma mensagem atÍavés de dois computa-
dores interligados por um modem e linhâ teleÍônica. Sendo o
seÍviço mais utilizado na Internet, caracteriza-s€ por s€r bâra-

difÌrsor ou de controle,
mais ativa do aluno no
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to, fácil de uiilizar, rápido, iníoÌmal, dis-
ponível 24 horas, 7 diâs por semana, não

t€r limìte de mensagens, distância nem
de deshnaiários paÌa uma mesma men-

sagem, sendo o custo dìsto soment€ o
de uma ligação telefônicâ local, poden-

do ser utilizado também para gÌupos de
discussão (e-group ou newsgrouP)
(DOWNES, 1998).

Oukos serviços muito requisitados
são os sites de busca que, basicament€,
sáo progÌamas qu€ utilizam robôs para

vasculhar a Internet e acrescentar infor-
maçóes sobre ureb sit€s automaticamen_
t€. Porém, isto náo gaÌant€ que uma
dada inÍormação seja enconkada, pois

cerca de 60% do conteúdo da Internet
não consta nos sifes de busca como
Altavista, Infoseek e outros, dada a
quantidade d€ informaçáo disponível na
rede (KÌMBALL, 2000).

Enhetanto, a lnternet possui alguns
ahibutos que a caracterizam como um
meio disiinto de ensino aprendizag€m.
Seriam estesr provê acesso de maneira
econômica e as informações, que são
apresentadas em foÍmatos variados, náo
sáo encontradas em nenhuma outra
combinação de m€ios; a maior parte do
conieúdo da rede em geral não está dis-
ponível em nenhum outro formato, a náo
s€r no origìnal dos autoresi a rede per-

mite que o trabalho dos autoÌes seja
compartilhado com o mundo (LEITE &
stLVA, 2000).

Em iermos de representação men-
tal do seu trabaìho, o professor enírenta
Ìrma situaçao bastante diíerente da co-
nhecida sala pÍesencial. Se o professor

não for preparado para Ìesponder a essa
sensação de estranhamento € descon
forto, o risco de que a aula tecnológica
d€ EAD reproduza uma educaçao tradi-
cionai, tediosa, descompromeiida com
a mÌrdança de postr.rras frente à educa

ção é bastante srande (CRUZ, 1999).

Segundo DOWNES (1998), os mo-
tivos que deveÌiam fazer com que o den-
tista considerasse a uiilizaçáo da Ìede

I t

vés d€le, pode ser criado um
grupo de discussáo (e-group,

são: exisie uma gÌande quanìidade de infoïmaçóes odontológicas disponíveis, muitos
jornais dentários tradicionais esiáo disponíveis na Web, existem gÍupos de discus-

sáo sobre temas da proÍissão, o uso do e-moil é uma foÌma de comunicação rápi-

dae barõia especiaìmente com lugdres disÌanÌe., ahrâlzacòe5 graturds parõ so./furore
que o proÍissìonal utiliza em seu consultóÌio, compras facilitadas, a r€de iem se

tornado um meio de dìvúgaçáo para os dentistas em geral, o acesso para bibliote

cas virhiais e progÌamas como M€dline.
ALVAREZ (1996), obseÌva que a Internet pode

prestar muitos serviços ao usuário, s€ndo o ser-
viço de correro eletrónico (e moil) o mdìs

simpl€s e utilizado de todos. Atra-

ne0sgroup) de pessoas in-
teressadas em determina-
do assunio. Quando um
part ic ipanie envia uma
questão ou pergunta
ahavés de e-mai l ,  esta
mensagem é envìada au-
tomaticamente paË to-
dos os integrantes aÌravés

do mundo- Na Odontologia,
existem grupos de discussão

em praiicamenie todos as discipli-
nas aos quais se conecÌam centenas de pro-

fissionais diariamenie. Esias e ouiras Íacilidades
sáo apontadas como o motivo para que 85% dos den_

tisias ingleses considerar€m o e mail como um dos seus principais utilitários da

InteÍnet, comparado com os 47% da lteb (DOWNES, 1998).

Segundo SCHLEYER (1998), a maior utilização da Internet por CiruÌgió€s-

dentistas de todo o mundo seria em ordem decrescente: busca de inÍormações,

informações pâra diagnóstico, visualizaçáo de casos cLínicos, contato com novos
produtos, comunicação com pacientes, cursos de educaçáo continuada, dillllga-

ção e marketjng. Apesar de qu€ somenle 19% daqueìes que responde'am aíirma-

Ìam participar de cursos de educação continuada, mais do que o dobro desìes

esiavam plânejando fazer algum iipo de curso de educação continuada via Internei.

Este inter€sse em cursos onlíne de educaçao coniinuada parece ïeíÌetir-se na

pÌópria rede, €m Ìermos de oportìrnidades oíerecidas. Em 1999, existiam na Internet

25 instituiçõer am€ricanas que ofereciam 112 cursos e 7 instituiçó€s náo america-

nas, que ofereciam 45 cursos de educação continuada, em inglês, na área de

Odontologia.
ApesaÌ dos cuÌsos veÍsarem sobre praticamente todos os assuntos de Odonto-

logia, os mais Íreqüentes íoram Perìodontia e diagnósÌico oral, que, somados, re_

presentaÌam mais d€ 36% do total de cursos. A maior dificuldade encontïadã para

realizar o trabalho de p€squisa dos oel, sifes foi a falÌa de paÌavra-chave para

definiÍ o cuÌso online.
CuÍsos d€ edllcação continuada, geralmente considerados uma aüvidade se-

cundária nas universidades, estáo se tornando cada vez mais importantes para a

dìsseminação de iníoÌmaçóes e melhoria nas habilidades dos clínicos, bem como

para manter o contato entr€ os alunos e seus futuÍos clientes, Bta realidade se

traduz no fato d€ que a maior parte dos cursos onrine são oferecidos por compa-

nhias privadas e univeÌsidades, o que em futuro pÍóximo pode inv€rter-se, em
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função de uma €xpansáo das escolas comercias nas atividades onÍne (SCHLEYER
& PHAM. 1999).

O interesse comercial no EAD üa Intemet deve aumentar com o aumento
do número de profissionais de Odontologia na rede, o qual, nos EUA,
aumentou de 48,3% de dentjstas que possuÍam um computador,

Iinha ISDN e horàrìo espec'fico para e\rudo,
no caso de uma conexão em tempo ïeal.

na cidade de Sáo Paulo, com previsão
de 604 mil até o final do ano de 2001 e
2 milhôes de usuários em todo o Brasil

em 2003, e com velocidades ain-
da maiores (TESSER, 2000;

vimento da EAD via InterneÌ. no meio odontologico. mais lenÌo. 
ì\À\

Existem diferenças lecnrcàmenLe significàL'vàs que Íornam a \\'f
vid€oconÍerencia e o sislema "DotoconÍeren.ing . diÍ€r€ntes. En- .:

EnÌretanto, problemas com v€locidade d€ transmissão de ."
dados via Internet, qualdade e procedência da informaéo e ry*
Íacilidade na busca e uso de informações e tecnologias por l,i"

em lcq4. paÌa 61.7%. em 1995 (SCHLEYER et o/.. 1998).

parìe do dentista sáo questó€s qu€ podem Ìornar o d€senvol-

quantq na video.onÍerénciã. duas pessoãs em locais diíerente\ podem

O outro meio seria a cha-
mada Intern€t 2, sistema já

disponível em universidades
.I e cenhosde pesquisa. em al-
' gumas partes do mundo

ldesde o ano 2000). Nerte sis-
tema, a velocidade é coníante,

zYS,2001).

pois as informâções são hierar-
quizadas. Mensagens vão por um cãmi-
nho, enqúanto imagens e sons sáo
dir€cionados por outra rota digital, toF
nando os congesiionamentos muito me-
nos íleqüentes. Segundo Clésìo Zotii, co-
ordenador-geral de informática da Uni-
versidade Estadual de Campìnas
(Unicamp), "em dois ou três anos, no
mánmo, as aplicaçóes da lnlernel2 já

estarão à disposição do usuário comum
(...), sendo o sonho dos pesquisadores
utilizar a Int€rn€t 2 em programas de
ensino a distância ou t€lemedicina"
(TESSER,2000).

No ensino a distância, caso sejam
utilizados meios sincrônicos (em tempo
real) para a mediação e hrtoria, a velo-
cidad€ d€ Ìransmissão dos dados é mui-
to imporìante, pois taxas d€ 64 Xb por
segundo permitem resolução de imagem
muito baixa e grand€ r€tardo na hans-
missão de sinal de áudio e vídeo. O re-
sultado é que apesar da baixa relaçáo
custoôenef ício ocorre Eande assincÌonia
enh€ áudio e víd€o € a imagem fica com
aspecto eskoboscópico. Velocidades de
728 e 256 K.ls lkilobvtes por segundo)
melhoram a qualidade, poÍém o ideaÌ,
paË fins educacionais, seriam 384 Kb
por s€$rndo, que permitiÍiam uma kans-
missão de 28 quadros por segundq ptó-
xima dos 30 quadÍos por segundo da t€-
levisão aberta lCRUz, \999).

Os internautas devem, também, es-
tar atentos para a qualidade da infor-
mação ofefecida, pois publ icar na
Internet, além de li\,Íe para todos, é ra-
pido e baratq não existindq ainda, sis'
tema de revisáo d€st€ mateÌ ial

comunicar-se por meio de sons e imagem, na " DotrrconJerencing" , duas ou mais
pessoas, em locais diÍerentes, utilizâm um espaço de tÍabalho compartilhado em
seus computadores (coneciados remoiamente), que lhes permite importar ima-
gens, escÌever, pintar ou manipular imagens em uma mesma tela compartilhada
p€los integrantes, ou até mesmo rodar um progÌama conjuntamente.

As tecnologias de aansmissão para a videoconfeÌência incluem o sistema ISDN
(lnwoted Seruices Digifot Ná!oork), e a Internet convencional por meio de uma
linha t€l€fônica analógica comum. O sistema ISDN seria o método prefeÌencial
para a videoconferência, pois é uma tecnologia de transmissão de dados mais
rápida e com mínima flutuação na qualidade de sons e imagens, enquanto que a
Internet convencional (por teleíone comum), apesar de seÌ uma opçãq náo permi
te suporte para uma qualidad€ proíissional em videoconf€rência pela sua lentidão
na transmissão de dados.

Apesar das limitações da Internet, que não permite uma cone)éo em tempo
real de qualidade (ou sincrônicâ), esta pode ser utilizada nos casos em que seja
feito o dounÌodd do maìerial de estudo a ser util;zado mais tard€. Esta modalidade
pode seÍ aceitável para muiios profissionais, desde que não Íequer equipamentos
custosos € complicâdos, custo de manutenção de uma

As vantagens da conexáo em tem-
po real, nos casos d€ t€l€diagnóstico e
EAD, são: a inieração imediata com
o oÌientador, pronta elucidação d€
dúvidas conforme estas ocorrem,
torna o contâto entre os partici
panÌes mais natural e famiìiar com
a maneira hadicional com a qual
estáo acostumados â manter um
diálogo e economia de tempo
(COOK et dt, 2000).

Existem dois m€ios de tornar mais
Ìápida a tansmissão de dados pela Int€rnet,
um pÌoblema afeta grande parie dãs pessoas qu€ utilizam a Ìede. O meio atual
seria a uhlüâção da chamada banda larga lBroodbond, ISDN), meio que uiiliza
conexóes telefônicas digitais especiais, transmissão por cabo {conjugada ou não
com sistema de ielevisão) ou antena. Este m€io propoÌcionaria uma velocidad€
real d€ quatÌo a cinco vezes mais rápida que o sistema telefônico convencional e,
em abïil de 2000, já €staria contando com cercâ de 10 mil residênciãs con€ctadas

lp, r*- - ^*-* Ào oDoÀÍo,o6,ÍÁ



(SCHLEYER & PI IAM. 1999).
O usuário médio ainda €siá muiio longe de aÍitmar que há grandes

chances de encontrar material confiável o bastante pâra ser usado em hâ-

balhos acadêmicos ou prolissionais. Apesar de este mateÍìal existir, persìs

t€. porém, a quesiáo de como chegar até ele, uma vez que as fenam€ntas

d€ búsca (que atualmente são bastante eficientes) não conseguem abarcar
tudo o oue existe na Internet. CeÍca d€ 60% do confeúda da Internei náo

consia nos sit'es de busca (KÌMBALL, 2000). Esta sit'ração torna, portanto,

o aio de procuraÍ informações na úeb difícil, frushante €, algumas vezes.

imoossível (ARAUJO. 2000).
ARAUJO (2000) sugere ao usuário que: este se especialize em algumas

ferramentas e use as, todas ao m€smo tempo, para €mpreender uma bus-

car contenie-se com as primeiras opções de sites oferecidos pelas terra

mentas de busca, na esperança de qu€ sejam realmenie as melhores Su
gere. ainda, que seja criada uma lista de discussão por e môil, com os

membros tendo semelhanie nível académico e interesse em deteÌminado
âssunto, pâra que seja íeita uma "fiÌtragem cooperôtìva-, em que cada

membro da lista seria Ìesponsável por empreender a busca e anáìise de um

sife por semana e por partìlhar suas descober-
tas com o grupo. Segundo o autor, este investi
mento seria mãis do que recompensado pois os
proíìssionais teriam acesso a informaçóes de
qualidade. escolhidas por outros de sua área de
atuaçáo e com o aval do gÌupo, que ainda ava-
l ,ar id quar '  ç ire,  5"í ièr Íonrp- de Inlo"^1âç;o
r€alment€ confìável.

Apesar dìsto. SCHLEYER & PHAM (1999)

concluem que os cursos online são dilíceis de
encontrar tornando este materiãì acessív€l ape_
nas para pessoas bem familiaÌizadas em encon
har inÍormaçóes na lntern€t.

Ao CiruÍgìão deniista Íica a responsabilida-
de de tornar-s€ íntimo da informática e Iniernei
e t€r em mente que. em educação, a iecnologÌa
é uma f€rramenta vaìiosa a ser usada para atin_
gir os fins desejados, e náo o conirário.
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Editora Maio participa do VI CIOPAR e sorteia Autoclave
Da osqueda pâlâdllenâ,

nossa oeronie dê M.Ìtêtng
cláudia Prunèr, Gêlê ê

N.cional de Vendas Nilton
Rechtmann, e Df. líaÌi
lvelê, no mom€olo da
entrcga do Autoclave

: e

A Edirora Mâio par t ic ìpou do CongÍesso Ìnternacional  de
Odontolosia do Paraná. de 23 â 26 de agosto. com um íand para
apresenlÀção de seus produtos e venda de assinaturâs. Este evento
reuniu um srande número de prof iss ionais e acadêmicos de
Odontologia, com cursos, conferêncjas, simpósios e diversos stãnds

Os profissionais qüe visiiâram o stand da Mâio e fize'm peÌo menos
uma assinahua, concoÍeram a uma Auloclâve Anaìógica Dayho/Suzukì.

O evento foi um sucesso, ejá temos a 8ãnhadora dâ Autocìave -

DÍa. Marì lvete P. Dâ CÍuz, de Curìtìba, qu€ âdorou a promoção dã
Maio. Desejâmos â Dra. Mari lvele um exceÌente ãproveúamenlo da
revista JBE e da Autoclave. Lembrem-se: a Editorâ Maio tem as
meÌhor€s publ icações técnico 'c ient i f icas de Odonto logiâ e
Fonoaudiologia e ainda sorÌeìa bnod€s especiaìs.


